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Resumo: Inúmeros são os casos de animais silvestres gravemente ameaçados pelo crescente 

desenvolvimento das rodovias, que provocam isolamento e alterações de estruturas de comunidades em 

função da fragmentação de habitats, além de provocar mortalidade da fauna devido aos atropelamentos. 

Relata-se um caso de resgate da raposa-do-campo Lycalopex vetulus, encontrada após sofrer um 

atropelamento, na rodovia estadual da produção PB-380 no distrito de São Gonçalo, Sousa-PB. O animal 

com sinais de trauma cranioencefálico foi resgatado por membros do Grupo de Estudos de Animais 

Selvagens do Instituto Federal da Paraíba (GEAS/IFPB – Campus Sousa), e levado para atendimento no 

Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo (HV ASA). O indivíduo foi submetido a manobras de 

ressuscitação cardiopulmonar, exames de imagem, estabilização com terapia de suporte e administração 

de antibióticos e manitol 20% para redução de pressão intracraniana. Após três dias de internação, o 

animal apresentou recuperação total e foi reintroduzido na natureza. Enfatiza-se a importância de 

intervenções multidisciplinares para resolução desta problemática e criação de medidas efetivas. Estudos 

continuados são fundamentais para aumentar o conhecimento sobre a raposa-do-campo bem como outros 

animais silvestres, tendo em vista estimular ações de conservação ecológica e preservação do equilíbrio 

das comunidades da Caatinga no semiárido Paraibano.    
 

Palavras chave: Animal silvestre, resgate de fauna atropelada, reabilitação de animais, Canidae. 

 

Rescue and rehabilitation of a hoary fox (Lycalopex vetulus), victim of a run over, on the production highway 

in the district of São Gonçalo, Sertão Paraibano region: Case Report  
 

Abstract: There are numerous cases of wild animals that are seriously threatened by the increasing 

development of highways, which cause isolation and changes in the structures of communities and 

populations due to the fragmentation of habitats, in addition to causing fauna mortality due to roadkill. 

We  report  a  case  of rescue of a Lycalopex vetulus, found after being run over, on the state highway PB-
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380 in the district of São Gonçalo, Sousa-PB. The animal with signs of traumatic brain injury was rescued by 

members of the Wild Animal Study Group of the Federal Institute of Paraíba (GEAS/IFPB – Campus Sousa), 

and taken for treatment at the Adílio Santos Azevedo Veterinary Hospital (HV ASA), where cardiopulmonary 

resuscitation maneuvers were performed, imaging tests were obtained, the animal was stabilized with 

supportive therapy and administration of antibiotics and 20% mannitol to reduce intracranial pressure. After 

three days of hospitalization, the animal made a full recovery and was reintroduced into the wild. The 

importance of multidisciplinary interventions to solve this problem and create effective measures is 

emphasized. Studies are essential to increase knowledge about the hoary fox as well as other wild animals, 

with a view to stimulating ecological conservation actions and preserving the balance of Caatinga 

communities in the semi-arid region of Paraíba. 
 

Key words: Wild animals, rescue of run-over fauna, rehabilitation of animals, Canidae. 

 

 

Introdução 
 

A raposa-do-campo Lycalopex vetulus (Lund, 1842) é o menor dos seis canídeos silvestres 

encontrados no Brasil, podendo atingir até 80 cm de comprimento total e pesar entre 2 e 4 kg 

(Silva et al. 2018; Prist et al. 2020). A espécie é caracterizada por apresentar focinho pontiagudo, 

orelhas grandes, membros usualmente com coloração esbranquiçada e pelagem cinza-escuro, 

acastanhada ou marrom, com uma faixa escura que se estende do cangote até a borda da cauda, 

sendo tal característica mais evidente nos adultos. A cauda é longa e felpuda podendo apresentar 

uma mancha escura na base, não havendo diferença de tamanho relacionada ao dimorfismo 

sexual (Olifiers & Delciellos 2013; Lemos 2016; Magalhães et al. 2019; Prist et al. 2020). 

O conhecimento sobre a ocorrência de Lycalopex vetulus estava limitado ao domínio 

fitogeográfico do Cerrado. Contudo, atualmente, a distribuição da espécie é bem conhecida 

também entre as regiões nordeste e sudeste do Brasil (Olifiers & Delciellos 2013; Sombra Júnior 

2018; Magalhães 2019), inclusive, em ambientes xéricos de paisagens variadas ao longo de 

ecótonos de savana e floresta seca (Marinho et al. 2022). 

Lycalopex vetulus possui comportamento principalmente noturno atuando como onívoro 

de estrato subarbustivo através da caça de pequenos mamíferos e aves (vertebrados em percentuais 

menores, principalmente roedores), insetos, além de incluir frutas em sua dieta, contribuindo para 

a dispersão de sementes (Dalponte 1997; Dalponte & Lima 1999; Prist et al. 2020). 

Estudos voltados para a compreensão da ecologia e do comportamento de Lycalopex 

vetulus são fundamentais tendo em vista aspectos de conservação da espécie, principalmente em 

ecossistemas de formações abertas, como o Cerrado (com menos de 20% de sua área original), nos 

quais o canídeo sofre alta pressão antrópica (Lemos 2016; Lemos et al. 2020). Entender padrões de 

utilização do habitat, distribuição e estado de conservação de L. vetulus são cruciais dada a 

susceptibilidade da espécie às alterações climáticas; fragmentação e perda de habitat devido à 

expansão agrícola, queimadas e construção de rodovias associadas a urbanização; poluição, caça 

indiscriminada, perturbações físicas e químicas bem como atropelamentos por veículos 

motorizados (Guimarães 2017; Oliveira et al. 2017; Sombra Junior 2018; Abra et al. 2020; Marinho 

et al. 2022). 

O atropelamento de vertebrados silvestres em rodovias do Brasil é uma das principais 

causas da perda da diversidade no país (Silva et al. 2013; Carvalho et al. 2014; Braz & França 2016; 

Corrêa et al. 2017; Ramos-Abrantes et al. 2018; Ferreira et al. 2023). Vertebrados de grande porte, 

tais como onças, raposas, lobos-guará, antas e capivaras constituem os principais grupos 

acometidos em incidentes com veículos motorizados em rodovias no Brasil (CBEE 2020). 

Indivíduos de Lycalopex vetulus são frequentemente registrados como integrantes de fauna 

atropelada em estudos de Ecologia de Estradas ou artigos relacionados no Brasil (Caceres 2011; 

Santos et al. 2012; Olifiers & Delciellos 2013; Carvalho et al. 2014; Braz & França 2016; Oliveira et 

al. 2017; Sombra Junior 2018; Abra et al. 2020; Dias et al. 2021; Vasconcelos et al. 2021).  

Lycalopex vetulus  bem  como  outros  vertebrados  silvestres  precisam  de  mais  estudos 

sobre  fauna  atropelada,  aplicação  de  tratamentos  terapêuticos  em  associação  a estratégias de 
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conservação, para mitigar o impacto de colisões por veículos motorizados a indivíduos, 

principalmente, na região semiárida do Brasil.   

O presente estudo envolveu o resgate de um indivíduo de Lycalopex vetulus após sofrer 

atropelamento na rodovia estadual da produção PB-380, distrito de São Gonçalo (Sousa, Paraíba), 

auxiliando na compreensão destes impactos e, principalmente, aplicação de tratamentos 

terapêuticos para a espécie. 

 

Relato de caso 
 

Em 10 de maio de 2023, às 8h:30 da manhã, uma raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) foi 

encontrada às margens da rodovia da produção (Figura 1A), a 2 km de distância do Hospital 

Veterinário Adílio Santos Azevedo (HV ASA), perímetro irrigado, o qual dá acesso a Unidade 

experimental pertencente ao Instituto Federal de Educação da Paraíba (IFPB – Campus Sousa), 

distrito de São Gonçalo, município de Sousa, sertão do estado da Paraíba. No momento em que a 

raposa foi encontrada, os membros do Grupo de Estudos de Animais Silvestres (GEAS) levantaram 

a hipótese de que o animal teria vindo a óbito, devido ao estado em que se encontrava. Contudo, 

durante o procedimento de ausculta cardíaca e observação da frequência respiratória foi 

identificado que o animal possuía pulso arrítmico, sendo, em seguida, encaminhado ao HV ASA do 

IFPB.  

No exame físico geral, constatou-se uma fêmea, com pelagem acinzentada e 1 ano de idade 

(estimada através da inspeção dentária), apresentando um trauma crânio-encefálico, devido ao 

atropelamento, com sangramento nasal e oral. Ademais, havia lesões na cauda e nariz, bem como 

olho esquerdo congesto, reforçando a hipótese de atropelamento. Os seguintes parâmetros 

fisiológicos foram aferidos: frequência cardíaca em 168 bpm, frequência respiratória em 28 mpm 

e temperatura de 38.5°C. Além do mais, constatou-se uma desidratação de 8%. A raposa 

apresentava ainda estado comatoso, angústia respiratória, arritmia e hipotensão.  

Um estimulante cardiorrespiratório a base de Cloridrato de Doxapram (1 mg/kg) foi 

aplicado e manobras de ressuscitação cardiopulmonar foram realizadas no animal, com resposta 

satisfatória. A raposa foi submetida a fluidoterapia com ringer lactato® para reposição volêmica, 

analgesia com cloridrato de tramadol® na dose de 2 mg/kg, pela via subcutânea, antibioticoterapia 

com Enrofloxacina® na dose de 2.5 mg/kg e, posteriormente, tratada com manitol® a 20% 

endovenoso na dose de 2 g/kg para a redução da pressão intracraniana (Figura 1B).  

O animal permaneceu internado no HV ASA, recebendo o mesmo tratamento no segundo 

dia, juntamente com a fluidoterapia com ringer lactato. No exame físico geral do dia, observou-se 

que a respiração estava rítmica em 30 mpm, a frequência cardíaca estava em 150 bpm e a 

temperatura estava em 37.1ºC (Figura 1C). O animal também apresentou melhoria no nível de 

consciência, demonstrando-se responsiva a estímulos. Além do mais, observou-se urina na gaiola 

de internação. 

Complementarmente, um exame radiográfico foi solicitado, para o qual o animal precisou 

de sedação, por via intravenosa, com diazepam® a 0.5%, na dose de 0.3 mg/kg, tramadol® a 5%, 

na dose de 2 mg/kg e propofol® a 1%, na dose de 4 mg/kg. O exame não demonstrou fratura na 

região do crânio (Figura 1D), sendo possível concluir que as lesões na região oral e nasal seriam 

advindas da musculatura. 

Após três dias de internamento e observação, o animal passou por um novo exame clínico 

geral, o qual demonstrou um indivíduo plenamente recuperado do trauma sofrido. A foto da 

Figura 1E foi capturada, com o animal ativamente deambulando pela gaiola de internamento, 

sendo, por fim, reintroduzido ao habitat de Caatinga do distrito de São Gonçalo, município de 

Sousa, região Alto Sertão do estado da Paraíba, após alta clínica (Figura 1F).   

 

Resultados e Discussão 
 

Populações da raposa-do-campo tem sofrido com as alterações ambientais resultantes de 

atividades humanas, principalmente relacionadas a fragmentação de habitats, devido a expansão
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agrícola e surgimento de rodovias, sem a existência de corredores ecológicos. Deste modo, 

indivíduos de Lycalopex vetulus são acometidos, cada vez mais, em acidentes com veículos 

motorizados, principalmente em rodovias no nordeste do Brasil (presente estudo; Silva et al. 2009; 

Azevedo et al. 2010; Olifiers & Delciellos 2013). 
 

 
 

 

Figura 1. Evolução do indivíduo de Lycalopex vetulus, vítima de atropelamento, conforme o tratamento 

instaurado: A. Animal prostrado na rodovia; B. Exame físico geral; C. Animal internado no ambulatório; 

D. Radiografia mostrando ausência de fraturas no crânio; E. Após três dias de tratamento, animal com 

recuperação dos traumas e sem sequelas neurológicas, deambulando normalmente pela gaiola do 

internamento; F. Animal reintroduzido na natureza.
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A raposa foi encontrada com trauma crânio-encefálico, sangramento nasal, oral e diversas 

lesões pelo corpo, bem como olho esquerdo congesto, reforçando a hipótese de atropelamento. 

Tais lesões são compatíveis com os ferimentos encontrados em outras raposas atropeladas em 

rodovias no Brasil (Silva et al. 2009; Olifiers & Delciellos 2013; Vasconcelos et al. 2021; Ferreira et 

al. 2023). Assim como no presente estudo, raposas têm sido resgatadas após acidente envolvendo 

veículos motorizados em rodovias brasileiras e recebido tratamento ou estudadas em algum 

aspecto médico veterinário (Silva et al. 2009, 2018; Azevedo et al. 2010; Araujo et al. 2014; Cardoso 

Filho et al. 2019; Amadori et al. 2021).  

Neste estudo, a raposa foi submetida a tratamento medicamentoso semelhante ao 

empregado por Branco (2011) e Amadori et al. (2021), porém sem a utilização do fármaco 

dexametasona®, sem a sedação do animal e também alterando o analgésico para o tramadol® (2 

mg/kg). Além do mais, enrofloxacina (2.5 mg/kg) também foi administrada resultando na 

melhora do quadro geral e responsividade a estímulos a partir do segundo dia de internação do 

animal. Branco (2011) relatou que as recomendações de procedimentos complementares a serem 

realizados em cães com trauma craniencefálico consistem em estabilização com a utilização de 

agentes osmóticos para redução de pressão intracraniana, enfermagem em tempo integral, 

posicionamento correto do animal, analgesia, utilização de suporte nutricional se necessário, 

utilização de fluidoterapia e antibioticoterapia, na presença de feridas e suspeita de infecção. 

Amadori et al. (2021) relatou a utilização da técnica de craniectomia de descompressão aliada a 

terapia médica, com a utilização de fluidoterapia Ringuer Lactato® (5 mL/kg), manitol® (0.5 

g/kg), metadona® (0.3 mg/kg), dipirona® (25 mg/kg) e dexametasona® (0.2 mg/kg), como 

tratamento na raposa Cerdocyon thous, vítima de acidente com traumas.  

No terceiro dia de internação, o animal estava alerta, deambulando normalmente na gaiola 

sem aceitar a comida ofertada. Tendo em vista tais condições, optou-se pela reintrodução do 

animal na natureza. 

 

Considerações finais 
 

O estudo de caso destaca a importância dos esforços de conservação e reabilitação da vida 

selvagem, com foco na vulnerabilidade da raposa-do-campo (Lycalopex vetulus), especialmente 

em áreas como o Sertão Paraibano. A ocorrência de atropelamentos em rodovias são ameaças 

significativa à biodiversidade local, ressaltando a necessidade de medidas preventivas, incluindo a 

instalação de sistemas de sinalização, redução de velocidade e construção de passagens (túneis, 

galerias, passagem subterrânea, ponte verde e corredor aéreo) que interliguem fragmentos de 

áreas naturais proporcionando o trânsito seguro de animais silvestres. 

Além disso, este relato destaca a importância de esforços coordenados por organizações 

ambientais, hospitais veterinários universitário públicos e comunidades locais para o tratamento 

e recuperação bem-sucedidos da vida selvagem. Uma reabilitação bem-sucedida, depende do 

diagnóstico preciso, cuidados adequados e adesão a protocolos que priorizam a saúde do animal e 

seu retorno à natureza, minimizando a interferência humana. 

Em última análise, o caso reflete a necessidade de mais estudos e criação de políticas 

públicas, focadas na proteção de espécies ameaçadas e na manutenção do equilíbrio dos 

ecossistemas, o que aumenta a divulgação de políticas ambientais conservacionistas, 

consequentemente, a conscientização da sociedade sobre os efeitos das atividades humanas na vida 

selvagem, protegendo espécies ameaçadas e mantendo o equilíbrio dos ecossistemas. O 

conhecimento adquirido neste trabalho pode ser utilizado como um guia para futuras iniciativas 

sobre conservação e restauração na área e em outros contextos compatíveis. 
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